
Acordos com o RAS
otingem bsndos qrmsdos

O jornal norte-arnericano clnter
national Herald Tribunet anunoiou.
que e activldade dos bandos âflm.'.
dos em Moçambique e êm Angola
eerá *riam€nte atingida com a-aci1
natura de acordoq êm separado,
entre .os goveÍnos moçarnbicano. e
angolano e o governo. sul-aÍricapo" .

A sustentar esta sua aÍìrrnaçQo, 
'

o jomal indica que os grupelhOs .
banditescos, que actuam nos doÌS..
países. da Áfrri,ca Austral, têm vindo a
ser f inanciados, oçanlzados, recru-

tados e treinados peia ÁfrÌca do Sul.
.  Nõ caso concrete, clos bandidos

armadcs, que actuarn em Moçambi-
que, é dito que os seus cabeci lhas
estão baseados num campo a Norte
cjo Transvaal.

O jomal escreve que, em Moçam-
b;que, os bandôs armados, inteira.
m_entê dependentee da aiuda sul.
-Africana, Íoram criados para. acções
db desestabi l ização.
: .As suas activídades têrroristas

aÍectam não so Moçambique, como

outros países da região, homeada.
mente o Malalvi ê o Zimba,bwe;.Os
bandidos tém atacado e.dest ru ído
V,âs de comunicação e sistemas de
transporte.

Conr a assínaÌura dos acordos,
o Governo sul-aÍr icano assumiu o
compromísso de não organizar e trei"
nar bandos ar.mados para atacar, não
dec laradamente,  os,países v iz inhos.

Este é n6 fundo o teme-chave do
Acordo de Não-Agressão e Boa Vizí-
nhança, assinado com Moçambique.
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